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Um  dos  interesses  da  ecologia  é  prever  a  distribuição  e  a  abundância  dos  
organismos  e,  para  isso,  seus  estudos  dependem  de  medições  feitas  com  o  
uso  da  matemática  e  da  estatística  para  sintetizá-las  e  interpretá-las.  Assim,  os  
resultados  de  investigações  sobre  a  biodiversidade  dependem  de  como  os  
dados  dos  grupos  de  interesse  são  coletados,  o  que  torna  o  delineamento  
amostral  um  processo  essencial  para  responder  aos  objetivos  de  estudos  
ecológicos.  A  Mata  Atlântica  abriga  elevada  biodiversidade  e  taxa  de  
endemismo,  porém  tem  sofrido  drásticas  pressões  antrópicas  e  intensa  perda  
do  habitat  em  seu  ambiente  terrestre  e  aquático.  Existe  grande  lacuna  acerca  
da  ictiofauna  da  região  do  Alto  Vale  do  Itajaí,  onde  pode  haver  áreas  e  grupos  
pouco  estudados  ou  ainda  nem  descritos.  Portanto,  pesquisas  que  auxiliem  em  
ações  para  proteção  e  conservação  da  ictiofauna  da  dessa  área  são  de  
extrema  relevância.  Neste  contexto,  o  estabelecimento  de  unidades  de  
conservação  (UC)  e  a  elaboração  de  inventários  biológicos  estão  entre  as  
intervenções  específicas  mais  recomendadas  e  sugeridas  pelos  especialistas.  
A  Floresta  Nacional  (FLONA)  de  Ibirama  é  uma  importante  área  aberta  a  
estudos  de  conservação.  Visando  o  aproveitamento  de  recursos  públicos  que  
envolvem  instituições  de  ensino,  pesquisa  e  extensão,  o  principal  objetivo  deste  
trabalho  foi  elaborar  propostas  e  delineamentos  amostrais  para  futuros  estudos  
de  ecologia  e  biologia  da  conservação  da  ictiofauna  do  bioma  Mata  Atlântica  no  
Alto  Vale  do  Itajaí,  tendo  a  FLONA  de  Ibirama  como  área  de  estudo.  Para  
alcançar  este  objetivo,  formou-se  uma  equipe  multidisciplinar  de  trabalho,  
capaz  de  fazer  análises  em  diferentes  aspectos  ambientais.  Foram  realizadas  
pesquisas  bibliográficas  em  busca  de  conceitos  e  estudos  ecológicos  que  
fundamentam  delineamentos  amostrais  para  estudos  da  ictiofauna.  A  FLONA  
foi  mapeada  por  meio  de  dados  espaciais  primários  e  secundários,  oriundos  de  
fontes  oficiais.  Além  disso,  foram  realizadas  saídas  de  campo  para  
reconhecimento  do  terreno  e  amostragem  piloto.  Foram  elaborados  diferentes  
mapas  temáticos  no  perímetro  da  FLONA  relacionados  ao  contexto  
hidrográfico,  vegetação,  altimetria,  tipo  e  uso  do  solo  e  nascentes.  A  
amostragem  foi  realizada  por  coleta  ativa  usando  peneiras,  em  6  riachos,  onde  
foram  amostrados  50  indivíduos  de  peixes,  distribuídos  nos  gêneros  
Phalloceros  (58%),  Astyanax  (38%),  Pseudotothyris  (2%)  e  Trichomycterus  
(2%).  Após  análise  dos  dados  levantados  elaborou-se  uma  tabela  com  
propostas  de  estudos  da  ictiofauna  para  a  FLONA  de  Ibirama  e  um  
delineamento  onde  seja  possível  responder  o  máximo  de  perguntas  com  o  
mínimo  de  esforço  amostral  possível.  Ressaltamos  a  importância  de  iniciar  os  
estudos  pelo  inventário  da  ictiofauna,  cuja  execução  foi  impactada  pela  
pandemia,  para  que  os  organismos  identificados  sejam  empregados  como  
modelos  em  estudos  de  conservação  do  bioma.  Assim,  entendemos  que  este  
trabalho  poderá  auxiliar  pesquisadores  que  pretendem  trabalhar  futuramente  
em  parceria  com  a  gestão  da  FLONA,  seja  para  auxiliar  no  Plano  de  Manejo  da  
unidade,  seja  para  desenvolver  pesquisas  de  outra  natureza.  Por  fim,  este  
trabalho  não  intentou  levar  a  discussão  à  exaustão,  mas  visou  estabelecer  um  
fio  condutor  para  os  estudos  com  peixes  na  referida  unidade  de  conservação.  
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